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ASSI Ê N A T U R A S

C A PITA L
Seis meses.... 2$joo
Um armo..... S$ooo

ESTADOS
Seis meses... j$ joo  
Lm armo.... 6$ooo

P a g a m e n t o  A d ia n t a d o

Direcção de P e r e s  Junior  
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssemblea n. 96, so­
brado.

TAGARELANDO
Registemos rnais um anniversario da pro­

clamação da republica no domingo ultimo.
E’ o decimo quarto anno e nem por isso a 

pobresinha vae melhor dos seus incommodos.
Os maioraes pouco se incommodam com 

essas cousas minimas que, na opinião delles, 
em nada prejudicam o equilibrio europeu e [ 
o eommercio das nações.

Bem bom.

O movimento do bicho na Camara, ante- 
hontem foi d e...

Mas para que estragar o negocio da casa?

Apezar da fiasqueira que a maioria tem 
feito na Camara, o Cassiano continha a ser 
o Icader.

E não emagrece nem engordece com tanto 
trabalho !

Os successos da fronteira do Sul termina­
ram com o apparecimento súbito do João 
Francisco.

Nada ! Quem tem pescoço em francez tem 
medo...

O negocio das carnes verdes não passa de 
kilo, queremos dizer: não passa d’aquillo.

De vez em quando, para variar, meia duzia 
de bois podres vêm esbandalhar a saúde do 
povinho já estomagado.

Pia cada osso !
Veremos no que dará toda essa carnificina.

A Republica sonhada não é esta, de barões, 
de conselheiros, de salamaleques e genufle­
xões, de moços fidalgos e rastaquoueres, de 
lagartixas e borboletas !

Espantam-se ?
Isto não é nosso, o que é para admirar.
Mas é do Erico Coelho, eleito deputado 

por todo esse bando de barões, salamaleques, 
genuflexões e lagartixas !

Está ou não está tudo errado ?

O senador Accioly mandou-nos communi- 
car que vae arriscar uns cobrinhos no burro, 
a ver se abiscoita a sorte.

Diz elle que é um palpite inspirado pela 
invasão de cangaceiros no Ceará.

E garante^ no caso de azar favoravel, 
mandar uma quinta parte aos famintos do 
norte.

Andam a propalar por ahi que haverá o 
diabo a quatorze logo que seja attendido o 
requerimento do Varella para exame dos li­
vros do Banco da Republica.

Mas que perigo ha nisso.
Si alguma endromina fôr descoberta, ficará 

por isso m esm o...
E, de mais a mais, não periga com o caso, 

a questão do oriente.

A Exposição de Apparelhos a Álcool pôde 
gabar-se de ter lavrado um tento.

1 * 1 Já se cuida um pouco mais das cousas 
nossas que não sejam café.

E a Inglaterra resolveu-se afinal a dar ex- 
Tracção ao nosso assucar.

Mais um empurrão, e levaremos a caixa ao 
porão da prosperidade economica.

Já descobrimos porque razão os nossos 
navios não andam direito, com as machinas 
desarranjadas a qualquer hora.

Examinem os lubrificantes oleos fornecidos, 
barril por barril, lata por lata e depois con­
tem-nos novas!

Quando dizemos que está tudo errado...

A  greve dos sapateiros e dos refinadores 
de assucar foi uma revelação.

Está patente á luz meridiana que isso tudo 
vae muito mal.

Inda mais, vae de mal a peior.
Inda ante-hontem um cavador enragé com- 

mentava:
—Bem sei que a vida está difficil, mas vou 

cavando.
— Não te prejudica a questão do assucur ?
— Mas cavo. . .

Sobe a não sabemos quantos milheiros o 
numero de ratos mortos na semana passada.

Sommados com os milheiros desta semana, 
a cousa deve andar por uns bilhões.

E apezar disso, a peste continuará si não 
^passar o projecto das pelegas na Camara.

E com isso ha de lucrar muito o eommercio 
das nações.

Até a hora em que escrevemos os mosqui­
tos continuam a passar bem, muito obrigado, 
emquanto não vem a verba do Congresso 
para exterminal-os em beneficio da saude pu­
blica, do equilibrio e do eommercio das 
nações.

Num folhetim de sciencia para todos ha 
uma apreciação sobre as moscas que já vimos 
no jornal francez Pêle-Mêle.

Assim tarnbem somos sabichões.
E’ só traduzir e enfiar uns arabescos de 

estylo.
Ora cebo 1

O actor Antoine até esta hora ainda não 
bateu a bota.

Pois deveria ter feito isto ha mais tempo. 
Si vergonha matasse.

Vae a passo accelerado a obra da Mater­
nidade da Lapa.

Por isso é que os sapateiros fizeram grève. 
Uma bota d’aquelle tamanho...

O senador Barata do Pará vae fallar.
Em sessão ?
Não. Vae fallar a alguns amigos pergun­

tando a cada um como vae de sua tosse.
Só a .̂sim.

O canal do Mangue vae ter inscripção latina 
numa das pontes.

Statu quo.
Fóra da letra quer dizer:
Isto fica aqui estafermando até a vinda do 

Messias.

Nesta terra o que tem mais de oito dias, 
passa para o rol do esquecimento.

Já não se falia mais na flauta notável.
Mas, em compensação, espera-se que per­

maneça firme o equilibrio europeu.
Para tranquilidade geral na questão do 

Oriente.

Queixam-se todos do máu estado de cousas 
em que vivemos.

O que esperar de uma terra em que se 
vota verba para um palacio de parolice e se 
nega concessões justas aos operários ?

O que esperar de um paiz em que governa 
o Sr. Bernardino de S. Paulp na alta politica 
e um sachristâo no jury ?

Está tudo errado !

Para a exposição de S. Luiz vão ser eu 
1 viadas duas grozasdefunccionarios do Estada 
I do Rio, como exemplares de força resistdnte 

E tem um organismo de feiro !

Um inventario gordo deu azo á briga d- 
dous pretores e a cousa tem feito furor na 
roda da magistratura.

Qualquer dia acabam com as pragmaíica 
e encetam as luctas romanas no Parque o.. 
noutra arena qualquer.

Escusado é dizer que não seremos fre 
í guezes.

O Doutor Lauro das obras está vae não vac 
começa ou não começa com essas encantadas 
e decantadas obras do porto e da avenida.

Ao queUios consta, á vista da celeridade do 
kagado que a cousa tem tido, Santa Engra 
cia vae passar-lhe procuração.

Apezar das ordens terminantes dos maio­
raes, alguns régulos commandantes de bata­
lhões da guarda nacional continham na belleza 
do recrutamento, pegando, a torto e a direito, 
gente de todo o sexo e de todas as edades.

A  variedade deleità esses coronéis virgens 
não ha duvida.

Mas, cuidado! A  variedade póde depois 
ficar avariada.

Os senhores representantes da nação inch 
não se lembraram de taxar os clichés d 
estrangeiro que para aqui vêm mascarado? 
como amostras.

Em compensação, cuidam com ardor e afi, 
ço da questão do oriente, para garantia tí 
equilibrio europeu.

Participamos que, estando quasi por um fio; 
o anno de 1903, desde já recebemos com espe 
ciai agrado os präsentes do estylo, folhi­
nhas, chromos, bibelots, teteias, perus (salvo 
seja) gallinhas, leitões, ovos e outras aves de 
penna que costumam servir nas occasiões 
solemnes.

1 mmtmtwr r ——
Aos nossos a g e n te s  do in te r io r  

que se a c h a m  em  a t r a z o  pedi  
mos que nos re m e tt a m  a té  o fim 
do c o r r e n t e  anno as im p o r ta n  
cias  que nos d eve m , sob pena de  
nào co n tin u arm o s a envia r-lhes  
o T A G A R E L A .

Uma m o s c a — Porque me tratas com tanto 
azedume?

O u tra  mosca —Pois não vês que ha pouco 
assucar ?
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FOLIA MONOLOGANDO

-Emquanto não vem o Walker, dancemos um Cake Walk. 
-Não ha nada como um chôro.

IMITAÇAO

n m
— Co’ esses boato de revorta a gente nem | 

póde i a terra vê as tripa d’um puliça ! . . .

— Ora, deixa-te de coisas... Dizes-me constantemente que me 
renuncias, mas voltas sempre no dia seguinte.

— Mas, nâo sabes que ahi é que está a minha política? Como se procura abafar um vulcão.
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O PERDÃO

Nenhum laço nos vincula a Deocleciano 
Martyr; emprehendemos a campanha em prol 
do seu perdão por vermos que esse perdão 
se impõe, considerada a questão por todos os 
prismas. Em primeiro logar, mesmo na hypo- 
these de haver sido esse cidadão o mandan­
te do assassinato de Prudente de Moraes, 
este estadista nâo foi attingido pela mão de- 
lfctuosa: um acaso fez morrer outro que os 
criminosos jamais haviam alvejado. Bem 
sabemos que pelo direito, pelos princípios 
ferreos do direito, vem isso a dar no mesmo; 
mas o bom senso e a equidade muitas vezes 
sobrepujam esses princípios. E em segundo 
logar, todos os infelizes que tomaram parte 
nessa acção naquelle dia que poderia ser 
marcado na sua vida com uma pedra preta 
—isto costuma ser dito em latim, que não re­
produzimos por havel-o perdido, como adiante 
explicaremos—todos os infelizes, excepto 
Deocleciano Martyr, estão libertos das agru­
ras da masmorra. Velloso e Bispo já se fo­
ram deste mundo; Pacheco foi solto.

Perdemos todo o nosso latim: o Sr. Presi­
dente da Republica, não obstante haver per­
doado só militares, esqueceu o capitão 
■ Deocleciano Martyr que lá continua a espiar' 
um crime que não quiz, como se diz em 
direito.

Não desesperemos, porém; a mãe de Deo­
cleciano foi a 15 de Novembro procurar o 
Sr. Rodrigues Alves, que prometteu, corn- 
movido, vêr o que poderia fazer.

Vamos, Sr., nn bon mouvement e uma boa 
penna: extinga essa pena.

Não ha apenas um dia para perdões.

DIVAGAÇÕES

E’ clamorosa a acção sórdida e deshumana, 
dos fornecedores de carnes verdes... podres, 
querendo, parece, exterminar de vez este 
nosso pobre povo já tão cruelmente massa­
crado !

Não basta a peste bubônica, a febre amarella 
e outras tantas enfermidades,''para apavorar e 
diminuir a população, e, ainda, um vil marchan­
te, com as suas rezes .inçadas de carbúnculos 
e outros mor bus, tenta, por esse meio—mais 
prompto,mais efficaz, despovoar desapiedosa- 
mente a cidade.

Como'isto é barbaro!
Nem sei que palavras, que phrases possam 

definir a indignação que se sente, quando se 
nos antolha factos de tal ordem.

Mas, acredito, o Dr. Passos dará forte 
ição em quem praticou um crime de tão 
'equintada perversidade.

O concerto realisado no dia 8 do corrente, no 
.nstituto Nacional de Musica, a que assisti, 
ujo programma foi organisado pelo flautista 
»rasileiro Pedro de Assis, nada deixou a

Eesejar, pois, com o concurso da eximia cantora 
rasileira D. Zilda Raineri Chiabotto, e do 
ástincto violinista nacional Humberto Milano, 
ssim era de esperar.
Mas, ao entrar naquelle estabelecimento de 

ínsino, seja-me permettido aproveitar a 
»pportunidade, experimenta-se uma forte im- 
>ressão de desgosto, ao ver o aspecto exterior 
o edifício, tão feio, tão sujo !
Porque ao poder publico competente, não se 

az um appello ?
E’ preciso que a fachada do prédio esteja, 

•elo menos, de accordo com a vistosa «Sala dos 
Concertos».

Aquillo alli não é a fachada do Gabinete 
’ortuguez de Leitura que náo se limpa, nem 
orum decreto!

Divagante.

‘Desenhos de uma criança

Ao nosso distincto collega Jornal do Brazil, 
felicitamos pelo seu anniversario, em 15 do 
corrente.

E’ mais um anno de felicidade que conta 
e que desejamos se repita.

CASA CIRIO

Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria fina e per­
fumaria.

JULIO BERTO CIRIO

149 A— Rua do Ouvidor—149 A
Constou-nos á ultima hora que o Sr. AP 

varo Alberto, distincto intendente, desafiou 
o Sr. Monteiro Lopes para um duello.

Syndicando do caso, soubemos que o mo­
tivo da contenda foi ter o Sr. Lopes chamado 
o Sr. Alvavo de espelho de virtudes, e S. Ex. 
ter julgado ser isso uma allusâq á sua vene­
randa sobrecasaca.

Não era caso para tanto: o respeitável tras­
te conta já dez annos de serviço e tepdo dois 
lustros nâo admira que esteja lustrosa...

CHRONICA?!

Está o prefeito, Sr. Medeiros...
Perdão, perdão, lá ia eu me enganando 

logo no começo da coisa!
Queria eu dizer: está o prefeito, Sr. Passos 

habilitado a ajardinar a cidade inteira... até 
aqui estavam 03 jardins suspensos da Baby- 
lonta . . do Senado, mas agora os distinctos 
avós da patria já resolveram autorisar o 
prefeito a metter o páo nesses quatro mi­
lhões... Naturalmente, como na Grã Duqueza-, 
tiveram essa idéa... por ordem do presi­
dente .

E ainda dizem que tal, que sim senhor... 
Qual historia!

Não está tudo errado...
Pelo menos o Sr. Prefeito está certo... de- 

poder ajardinar os quatro milhões!
** *

Ora, graças, que a Camara já voltou a ser 
«quartel de Abrantes»... tudo como d’antes... 
O Sr. Varella calou-se, o Sr. Costa Junior 
accommodou-se e o Sr. Barbosa Lima re­
signou-se... a não resignar a sua cadeira!

Tal qual como no theatro : depois das sce- 
nas violentas em que o tyranno quer levar 
tudo no arrastão, triumpha a virtude, o 
genio do bem calca o tyranno aos pé  ̂ e 
tudo acaba em paz.

Felizmente não foi o meu voto que os 
pòz... lá dentro! *f  *

E’ a 26, no Apollo, que se representa pela 
primeira vez o Esfolado...

Aquillo é supimpa, e eu acho que o leii >r, 
fique embora sem pelle, não deve perder a 
occasiâo de dar umas boas gargalhadas...

De resto, o preço dos bilhetes para o 
Esfolado, não são lá de tirar couro e ca- 
bello,..

£, não ha de que, amigo Raul!
Gyfsi.

No almanaque Garnier para 1904, acha-se á 
pag. 202 um artigo de José Veríssimo— Lei­
tura e livros, em cujo fim o escriptor acon­
selha os livros que devem ser lidos, e, con­
fessando que a lista é defeituosa, sobretudo 
deficiente, diz que outros mais capazes po­
derão completal-a.

Pois nós somos capazes, por que não ? 
Nós cá não temos meias medidas nem mo­
déstia, modéstia que impediu o Sr. Verís­
simo de dizer toda a verdade e fazer uma 
lista completa e impeccavel.

Nessa lista falta figurar a obra literaria de 
José Verissimo — 2 series de estudos sobre 
literatura e Pesca na Amazônia.

Agora a lista fica inatacavel, até que saia 
do prélo a esplendida collecção das chroni- 
cas do Exterior pelo Telegrapho, reunidas 
com fio e nexo, a qual será indispensável 
pôr na lista.

E aquelle caso do inquérito aberto na 3* de­
legacia auxiliar contra um Moraes Machado a 
requerimento da Sra. Amélia Alves ?

A queixosa affirmou que aquelle mettera 
immoralmente o Machado na sua fortuna, 
tendo chegado até a vender um seu prédio, 
depois de haver recebido de pancada 4:000$, 
para tratar do divorcio entre ella e o marido...

Por mais um pouco a D . Alves ficava iu 
albis... Também quem entrega uma questão 
de divorcio a um agente de negocios!

Conhecemos um desses agentes, o Côdeas 
que,encarregado de fazer uma liquidação com- 
mercial, liquidou em proveito proprio o que 
restava para pagamento dos credores, e isso 
emquanto o diabo esfregáva um olho.

E si os pobres credores e devedores não 
andassem tão finos, é que iam ainda para a 
cadeia.

3ASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho.—Praça do Engenho Novo n. 20.
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UM P E R I G O

-O que?! Vai para o Paraná? ! Não caia nessa! Deixe o Vicente voltar para cá .

Sstá tudo errado
O REGÍMEN DO ERRO

PASTEIS DO DIABO

— Como poude o Dr. Machim trazer tanta 
cousa para comer?

— Ora, trouxe em -Bornal.

Na aula de botanica do Internato do Gym- 
nasio :

— Que é que nos dá o Coqueiro ?
— Dá-nos café de carnaúba.

O insigne operador festejava o natalício e 
os amigos tinham acudido em massa, de modo 
que, ao repartir á sobremesa a iVorta, coube 
um pedacinho de nada a cada um.

Esforçando-se por fazer o Botão caber na 
casa, tanto fez que afinal eile se partiu em 
dois pedaços.

No Gymnasio Pio Americano felizmente 
não houve até agora caso algum de raBto 
que, como noutros estabelecimentos de en­
sino, fizesse açudir-lhe a intoxicante brigada 
do Dr. Oswaldo.

A ’ cata de cacophatons ( não haverá al­
gum aqui?) perlustrou o senador Ruy Bar­
bosa com inaudita pachorra a grande maioria 
dos escriptores portuguezes. Si ao mesmo 
exame tivesse submettido também o acadê­
mico João Ribeiro teria topado com o hor­
rível «impór respeito» na pag. 148 de sua 
Historia do Brazil.

Será este acaso inferior ao «cOça abunda» 
que se deparou a S. Ex. na Arte de amar 
de Castilho Antonio”?

M.

Passou, ha dias, a data da proclamação; as 
fanfarras officiaes saudaram a data anniver- 
saria desse.sol glorioso f?) da incruenta jor­
nada de 15 de Novembro, de que surgiu na 
praça publica a occasião opportunisada da 
installação da Republica, bello idéal ainda 
não realisado, regimen por excellencia, bus- 
sola das liberdades humanas, attrahente so­
nho de uma esperançosa pleiade de intransi­
gentes patriotas, martyrisados uns, decepcio­
nados outros, aindâ sob o guante do pesadelo 
terrível dos erros, sob o remorso 1?) ener­
vante do crime com que a ignorância, a in­
sensatez e a caudilhagem procuram enterrar 
viva a nossa extremecida patria.

Não precisamosretrospectivar.Sãoainda de 
outro dia todos os tristes successos que nos 
aniquillam as mais vitaes energias; o traba­
lho de 15 de Novembro soffre as consequên­
cias do seu prematuro nascimento e será 
precisa extraordinária messe de esforços para 
tonificar esse organismo rachtisado desde o

nascedouro e mal nutrido, anemiado e peri- 
clitante pela má escolha das amas tiradas 
dentre a comparsaria no momento da «bes- ' 
tialisação», no momento dessa sorpfesa pas- 
mosa.

Desventurada Republica! como te com- 
prehendem esses adhesistas de obras feitas! 
Como te aviltam esses politicões que querem 
reduzir a trapos asquerosos a tua túnica 
impolluta e libertadora ! O erro, sómente o 
erro, paira agoirentamente, como uma allu- 
vião de corvos e estribilhar o «nunca rnaisi 
fatidicó das esperanças desfeitas, sob a tua 
.fascinante cabeça de deusa aureolada pela 
luz do progresso nas conquistas do bem! E . 
assoalham por ahi, que agora é que os Esta­
dos—nesse regimen do erro—se vivificam, , 
resurgem á sombra da tua magnanima con­
descendência !

Como é miserável essa asserção serôdia, -; 
como pretende escondér á luz da verdade a 
mais desoladora peta, quando vamos lugu- . 
bremente de erro em erro assistindo á esta- ,| 
gnaçâo das nossas forças, nessa podridão 
moral que os proprios membros do Congresso' | 
desvendam aos olhos da Patria como o mais 
pungente libello da época do avança, do 
despudor, a que todos nós nos- estamos ha- 2 
bituando a assistir com tamanha magoa até , \ 
que chegue o dia feliz da tua rehabilitaçâo, 4 
até que sejam salvas desse naufragio cruel ,-J 
as puras intenções dos abnegados propagam 1 
distas, desses que, vindo de muito longe 
apregoando a tua fama, foram acordados de 
sopetão pelos clarins de 15 de Novembro 
appellando para a tua generosidade e boa fé 
e que, depois, trahidos, illudidos, se reco- f 
lheram á espera de melhores tempos, lamen- f 
tando o desastre dessa aventura que lhes ; , 
está ainda amargurando a alma.

Como elles também labutavamos; esperava­
mos, porém, que a evolução coroasse a obra 
dos nossos esforços e por isso não tivemos 
grandes alegrias pela dqta desse advento ? 
quebra-cabeças e si na estupefacçâo decor- 
rente desse facto inesperado chegámos até o 
applauso, conhecidas depois as causas, es- 
tudados seus efteitos, observada a estempo- j! 
raneidade da occasião, continuamos a pensar f 
que é preciso propagar ainda por muito 
tempo o systema republicano e nesse pro- v 
ficuo mister vamos tendendo a acompanhar, 
esses audazes patriotas que desfraldam a 
bandeira revisionista, embora de longe, por­
que desse serviço d.e opportuno cabimento, a 
Republica ainda embryonaria, póde colher 
elementos de alta valia, dado que a escolha / 
dos revisores não dê margem aos gatos da 
revisão. Não desanimaremos, ainda se o in- 
successo fizer fracassar essa hercúlea faina 
de salvação, porque sempre nos animou e 
anima a mais inabalavel fé nos destinos desta 
grande patria americana, mesmo porque «a j 
Republica ha de triumphar, custe o que cus- r 
tar» e aqui estamos para servil-a expurgada 
das sangue-sugas, dessa lepra apavorante 
que lhe vai invadindo o organismo precioso! 
e digno dos maiores desvellos, dos mais afer­
vorados cuidados. Até lá, porém, parece que 
teremos por muitas gerações de Saturnos,de 
nos desconsolarmos, sempre que tivermos de 
relembrar officialmente-- o regimen do erro!

1*
L. S ênior

O Pedagogium inda não désabou até agora. 
Vaso ruim não quebra.

XAROPE BÂLSAMICO
DE

Dc

O melhor expectorante e calmante. Infallive  ̂
nas tosses, bronchites, rouquidão, influenzas, la" 
ryngites, asthma e em todas as aifecçôes das vias 
respiratórias.

A  sua superioridade sobre todos seus similares 
é comprovada pela enorme procura e por gran­
de numero de attestados espontâneos, que rece­
bemos diariamente.

Este preparado está approvado pela Directoria Geral de Saude
Vende-se em todas as boas pharmacias e drogarias. 

sitos: Abreu Sobrinho & C., largo daLapan. 72 —Drogaria Popular, rua do Hospício n. 89-

" V I I D I R - O  2 f õ O O

ÜRÜCÜ’ COMPOSTO



TA G A R ELA7

Ciçoes de historia

0 rei da Tribu Tapuya,
1 inha o cabello comprido 
Tomava matte na cuia 
Mas só com pirão mechido;

• A duqueza da Dalmacia 
Ficou tão apaixonada
Que fugiu logo de Thracia 
Num dia de patuscada.

Quando o Doutor Cassiano 
Não era do parlamento,
Ophelia deu no convento 
Aulas de gaita e piano;
E as freiras de Santa Clara 
Jogaram tanto as taponas 
Que o cacique Capivara 
Levou-as para o Amazonas.

No tempo em que a barbatana 
Nâo nascia na baleia,
Vendiam caldo de canna 
O copo a pataca e meia,
Mas o conde de Cascaes 
Vice-rei de Cascadura 
Creou logo uma impostura 
Das interestadoaes.

No combate de Arequipa 
Escapou sem arranhão 
O duque Parlapatão 
Escondido numa pipa,
Mas depois que a paz foi feita 
Para não ficar em ocio 
Montou casa de negocio 
Àli, na rua Direita.

Samuel, sabio propheta 
Pernilongo e catacego,
Junto á nau Catharineta 
Põz uma casa de prégo,
Foi ahi que em poucos dias 
O nosso doutor Varelfa 
Começou a taramela 
Contra as mil olygarchías!

Desde o caes da Babylonía 
A ’ torre de Nazareth,
Desde' a velha Macedor.ia 
A’s planície^ do Gízet,
De Quito á ponta da areia 
Do Mississipi ao Mar Morto 
Tudo diz á bocca cheia :

Não vem as obras do porto ?

M. E t h e r  r:o

ANGICO COM POSTO.—E s t e  a n t i g o  e  a f a m a i o  xa- 
*ope p e i t o  al  é  o m a ’s r e c o m m e n d a d o  no  t a ta n  e n t o  
d a s  t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h m a .  i n f l u e n z i a ,  e t  o .

Prep» ra -s e  u n i c a m e n te  n a  p h a r m a c i a  B r a g a n t ín a ,  
á r u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 103, e v e n d e - se  e m  to d a s  a s  
b o a s  p h a r m a c i a s  e d r a g a r ia s .

E S T O M A G O .—O E l i x i r  e s to m a c a l  de  C morai  U  e  
G e n c ia n a  é o r e m e d io  m ai«  p o d e r o s o  p a r a  c o m b a te r  
to d o s  os s o f f r im e n to s  do  e s to m a g o  M î h a r e s  de p e s ­
soas t ê m  s id o  c u r a d a s  c o m  es te  m a i a v . l h c s o  r e m e d io ,  
ven d e -se  n a  p h a r m a c i a  B r a g a n l in a ,  á  rua da  U r u g u a y a ­
n a  n. 103. P re ç o  1S500.

F ÍG ADO E  BAÇO.—As p i J u ia s  a n t i - b i l io s a s  p u r g a ­
t ivas d o  Dr. M u r i l lo ,  a p p i  o v a d a s  p e l a  J u n t a  de H y ­
g ièn e ,  são de u m  effe ito  p r o d ig /o s o  n a  o b > tru c ção  d o  
f igado e baço,  h e m o r r h o i d e s ,  d y s p e p s i a s ,  p r i s õ e s  d o  
v e n t re ,  d o re s  de  cab eç a ,  f* b r e s  i n t e r m i t t e n t e s  e hy- 
d ro p is ia s .  V e n d e m -se  u i r c a m e n t e  n a  p h a r m a c i a  Bra- 
g a n t in a ,  á  r u a  d a  U i u g u a y a n a  n. 103. C a ix a  3$500. »

O Bernardo de Mendonça continuou a com­
bater o projecto da reforma municipal.

O homem acha aquillo feio e dá para tei­
mar.

Mire-se num espelho, que mais feio do que 
você, só o Aeioly e este,* assim mesmo, é um 
bocadinho passavel. .. ao pé do Murtinho. 
Irra ! quanta gente feia !

Fomos injustos com a nossa grita contra o 
pretendido tratado do Acre.

O Sr. presidente declarou-nos que nada 
está accordado.

Nem elle.

JV1INHA RiQUEZA

Envolve-me na luz desse olhar santo,
Onde tua alma inteira vem pouzar,
Dessa luz, meu ?mor, preciso tanto 
Quanto preciso de alimento e de ar.
Olha-me bem querida, olha-me, emquanto 
Nós olhos teus da vida a luz-brilhar,
Que dos meus nasceria um mar de pranto 
Si me faltasse a luz de teu olhar.
Quando nâo me olhas, vejo em tudo a morte, 
Julgo impiedosa, execro a minha sorte 
E até ficam meus passos indecisos.
Teu olhar para mim vale um thesouro 
E eu não trocára por montanhas de ouro 
Um sorriso siquer dos teus sorrisos.

T e i x e i r a  B a r b o s a

No Rio Grande espera-se com anciedade 
por uma referenciasinha doVarella.

Não vê que elle cae nessa !

O VARELLA

Chama-ttie de sujó, ô f ° ê e >
quando vê qhe não mòrfo de caretas. E’ como 
o Valois; duellos só d e . , .  língua.

Trocas a ca de micasa
P E R F IS  T R E P A T W O S

ii

Tem uns tons de convencido clinico o nosso 
heróe. Discute os cesos que sua observação 
diaria faz conhecer achando sempre uma no­
vidade interessante. E com um sorrisosinho 
a resfolear-lhe o labio superior, onde pequeno 
bigode repousa mansamente, elle relata o 
caso, com a respectiva technologia medica, 
concluindo sempre por-encontrar uma enti­
dade mórbida terminada em He.

«Já viste aquelle caso interessante da lei 
tal, da enfermaria do Couto.»

E zás, arruma toda a observação!
Dá-se com elle um tacto deveras curioso.

1 em a monomania da clinica biologica, e 
sempre que analysa o desbeber de qualquer 
enfermo, conclue por encontrar algo de anor­
mal, que na mor parte das vezes é albu­
mina e tanto assim que já teve na escola o 
alcunha de Dr. Albumina.

Não dispensa o seu thermometro deCasella, 
tral-o sempre no bolsinho do collete, preso a 
uma correntinha dourada.

Emfim, um clinico abalisado. Dá consultas 
a trez por dois, aqui, aili, acolá, na rua do Ou­
vidor, a cada passo, a cada momento e quan­
do alguém em conversa relatâ alguma anor­
malidade em sua saude, o ,nosso quintannista 
explica por a f  b toda a ppthogenia do sym- 
ptoma, de forma tal que o pobre diabo lar­
ga-o convencido de que se acha gravemente 
enfermo.

«E’ bom não facilitar,» conclue elle, em con­
selho de quem está senhor da cousa.

E’ pandego, o nosso heróe, pois não é ?
Mas o engraçado nâo é só isso, é a convicção 

com que elle falia aos seus proprios collegas, 
aos seus contemporâneos, aos companheiros 
de anno, com uns tons de voz, de quem quer 
leccionar, nâo admittindo arbjecções a nâo ser 
algum do grupinho de que faz parte e do qual 
quiz e quer ser o sub-leader.

Sub-leader, sim, que o leader é o Cebola, e 
que já têm sido varias vezes, e agora mesmo 
acabou de ter a mais eloquente prova desta 
asserção.

Mas... voltemos ao nosso Professor como 
o chama o General, que é quem tral-o na plan­
ta, com aquelles gostos que o caracterisam.

Ahi, General, nâo o poupes, trepa-o, tre- 
pa-p bem.

Qual, meu ülustre S., deixe-se de conven­
ções, e agarre-se com S. Antonio, se quizer 
conseguir ainda alguma cousa.

Este perfil foi mesmo trepati vo. Quem será? 
Olhem é branco e a galhnha o põe, o que é?

D a g u e r r e

DINHEIRO
^ J O S E ’ C A K E N - « ^

3 ,  T r a v e s s a ,  d a  B a r r e i r a ,  3

H oje  R u a  S i l v a  J ardim

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes. 

X o ta .— 1'nica cana i A H  I-.Xncsta cap ita l .

O magistério publico vae requerer uma lei 
de protecção á grammatica, que anda muito 
esfarrapada nas mãos dos nossos legislado­
res federaes e munieipaes.

O Seabra é culpado disso.
Quiz seguir o exemplo do Pelino.

Cousa extranha.
Nos concertos ultimamente perpetrados, e 

são muitos! —ninguém toca a celebre valsa: 
Esperança Perdida.

Porque não é do concerto?
Não.
Porque não querem allusões.

E a cousa pode prejudicar muito o corr.m 
cio das nações.
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S C E N A S  D A  V I D A  C A R I O C A  *
O QUE SE VÊ NOS BONDS

Pouco espaço

Pouca cerimonia

Pouca vergonha



TACARELA

*A renuncia

Desenho de uma criança
A  CARNE DO POVO

E d m u n d o . —Venha, venha ver.
D r. P a s s o s .— E’ algum figado podre?

E dmundo . — V eja .
Dr. P a s s o s .— Jesus, que podridão!

E dmundo . — E que fará V. Ex.? 
Dr. P a s s o s . -  Isto. Correl-os apáu.
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llm  pouco cie tudo R E V O L U Ç Ã O

A  respeito do Codigo Civil, o publico é 
por demais impaciente. Pois nâo vêm que 
para aquillo é preciso muit alento e mui ta­
lento? Além disto, tratando-se do Codigo 
Civil, nada de ir contra a civilidade: obser­
vemos o que preceitúa o codigo... de bom 
tom: esperemos pacientemente.

— A  questão do Acre, julgo eu, como está, 
dista de boa paz...

— Como? Estadista de boa paz, todos sa­
bem que o temos...

Por occasião de um discurso interminável: 
— Bem se vê que elle falia de cadeira!
—E põe os ouvintes descadeirados...

Reflexão de um desempregado:
— Sou o contrario dos outros: quando não 

têm dinheiro, andam a pé, e eu que nâo o te­
nho, ando a caval-o...

— Atrevido!
— Mentiroso!
—Miserável! (ouve-se o estalo de uma bofe­

tada).
Infame ! (as cadeiras rolam; quebram-se al­

guns objectos).
A mãe (ao chegar, ynuito espantada):— Que 

isto, meninos, estão doidos?!...
Õs dois terriveis (já  muito calmos, esfre­

gando os gallos):
— Nâo é nada, mamãe; estavamos brin­

cando de Camara dos Deputados...
Ja s s .

O novo fardamento começa a apparecer 
aqui e ali a fazer uma mistura de grelos que 
não agrada nada aos olhos paysanos.

Para que essa trapalhada ?
Seja-se, ao menos, definitivo de uma vez. 
Basta de cousas provisórias.

Se a bomba rebenta, chi!!..

Tornamos a lembrar aos deputados que, cá 
em casa, o ncsso Gamarra continua a dar li­
ções de esgrima de meia cara.

Lá porque um duello gorasse nâo se con- 
clue que nâo appareça outro.

Sempre é bom prevenir.

Além de espirito também temos o bom 
gosto de indicar aos nossos leitores onde 
podem encontrar um collarinho chic, uma 
bella camisa e outros artigos, pertencentes 
aos elegantes que gostam do bom e do barato.

Tudo isto é encontrado na casa dos Srs. 
Gomes de Oliveira & C., á rua 7 de Setem­
bro n. 134, ultimamente inaugurada.

Approveitem emquanto não se esgota o 
esplendido sortimento que lá existe.

Approveitem.

R e c e b e m o s :
Revista Didactica, n. 10, correspondente ao 

mez de Outubro, ultimo, que publica um bom 
retrato do professor Manoel Pereira Reis.

Revista da Sociedade de Medicina e Cirur­
gia, n. 7, anno VII.

Agradecemos.

NA eORDA

Agua de Milíssa Espíriluos
B R A Z I L E I  R A

Preparação toda vegetal, essencial- 
trente confortante, de um gosto e 
p f  fume agradaveis, reune em si to­
da- as virtudes e qualidades da «Agua 
de Milissa dos Carmelitas».

L tficaz nos flatos hystericos, esto- 
rnugo, cólicas, dyspepsias, vertigens, 

■ a synoopes e acalma as palpitações do 
fjj j coração.
li! , 1 Podas as pessoas sujeitas a ata­

ques devem fazer uso diário desta 
agua.

Eir. tempo de epidemias é de grande 
utilidade, prevenindo todos os desarranjos 
do estomago e intestinos.

DEPOSITO GEKAL
DROGARIA FRESRü— ?.UA DC HOSPÍCIO, 26

Minha velha bengala e em tcdas as pharmacias e drogarias.

C A L L O S -  M A Y N A R D IN A  é o unico
extirpador, cura radical.

Emquanto nâo voltam as prompti- 
dões, vou manobrando.. .

Um leitor do Tagarela participou-nos gentil­
mente que o V. do Exterior pelo Telegrapho, 
de quem tratou uma nossa local do numero 
passado, é nada mais nada menos que o illus- 
trado e respeitável Sr. José Veríssimo, e nos 
explicou que o mesmo senhor tem os seguin­
tes titulos :

Membro da Academia de Letras.
C ritico... em disponibilidade. *
Internacionalista amador.
Ex-reitor do Gymnasio Nacional.
Auctor de duas series de estudos críticos 

sobre literatura.
Auctor da Pesca da Amazônia.
Doutor honorário...
- Basta, atalhámos o nosso gentil communi­

cante, estamos scientes.

Minha velha bengala! Companheira, 
que bom apoio nunca me negava, 
ou fosse a noite escura, ou fosse clàra: 
houvesse ou não dinheiro 11’algibeira!

Quando a lama te cobre, prazenteira 
tu le limpas na linda saia cara 
da rica filha da burgueza avara; 
e eu te ajudo nessa brincadeira...

Que bella que tu ficas— tão lustrosa! 
qnando a chuva te banha crystalina: 
és como a flôr, bengala! és como a rosa (

Oh quanta vez tu fosté mandolina, 
e no muro da chacara frondosa 
rouoaste flores para a minha Lina!

Roma, 1903.
J. B r it o -
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Sol lucet omnibüs

A C H A - S E  á  V E N D A  e m  T O D A S  
a s  L I V R A R I A S ,  L O J A S  d e  P A P E L  

e  A R M A R I N H O S .

Comp. Typogr. do Brazil 

Rua dos Inválidos n. 93

Rio de Janeiro - End. Te legr.: TYPOS-RIO
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Tendo-se reconhecido que as Ordenações 
Philippinas de 1603 são a melhor legislação 
de todos os tempos, vae-se pôr em vigor o 
seu livro 50, que era a legislação criminal 
daquella era, e que assim revogará o nosso 
atrasado Codigo Criminal de 1890.

Daqui em diante quem commetter qualquer 
delicto morra per isso.

Ainda bem que se não praticara antes desse 
reconhecimento justo o attentado da abroga- 
çào dessas esplendidas e adoraveis Ordena­
ções pelo novo Codigo Civil...

jk  MINHA MÃE

No sen anniversario
Abençôa-me, Mãe; que neste dia,
Talvez o mais feliz de minha vida,
Possa gosar mmh’alma embevecida 
Tão pura, tão benefica alegria.
Ao receber-te a benção commovida,
Eu julgo ouvir, em doce fantasia,
Os coros de uma angélica harmonia,
No céo, longe da terra corrompida.
Abençôa-me, Mãe; eu só desejo 
Saber que vivo dentro de'teu peito,
Que lá tenho um refugio; que lá brilho.
E Deus permitta que essa mão que beijo, 
Cheio de amor e cheio de respeito,
Dirija sempre os passos de teu filho.

903-
J o n a t h a s  S e r r a n o

Charutos
MARCA REGISTRADA

Santos Dümont 
Feudal

Outras marcas registradas  ̂ VltUSCB

Lord Kitchener 
Paulo Kruger

PAPAM SILVA ARAI.I0
Productò puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vêm ao mercado.

D E P O S IT O  G E R A L

3 e 0 Eua Primeiro de Março 3 e 5

Preparem-se que não tarda a irá scena O Esfolado noTheatro Apollo.

CAßÄ BEgÍEIí

A’ venda em todas as charutarias

Er. R IC H T E R  &  C.
SRzcie c i o s  I n v á l i d o s ,  5 Í3

Caixa do Correio m. 793

O Dr. Passos intenta matricular outros mor­
dedores.

Rqgesijae-vos, victimas dos cafés e das es­
quinas 1

Já não fallando daquella roda fingindo, na 
bilheteria, barcas Ferry, e das já falladas 
Thermopylas, e dos Leonidas nellas postados, 
a commentarem e calumniarem os infelizes 
passageiros, tudo isso na estrçâo do largo da 
Carioca, da companhia dita, —referimo-nos 
hoje ao bonde n. i, cujas rodas, quebradas 
imprestáveis, fazem a tortura do interior dos 
contribuintes, após o almoço e antes do jar- 
tar.

FABRICA BE CflAPÍôS BE SOL
Concertos

e reformas affiançados, 
preços modicos.

9 8 , RUA SETE DE SETEMBRO, 98

n A o  c o n f u n d a m

CASA V E  VIJA S P O S T A S

Uma quadra que o Esfolado recita no thea- 
tro Apollo, entre muitas, e que é, sem tirar 
nem pôr, a expressão da verdade:
Zé povinho, Bocó, Marca Barbante,
Um João ninguém, um Pedro sem mais nada!

— Embora tenha a bolsa depennada 
Sou o Respeitável Publico Pagante.

Attendendo a razões imperiosas de ordem 
economica o conselheiro municipal Álvaro 
Alberto desistiu da acquisição de um novo 
quico, e resolveu reformar a chaminé que 
trouxe da Exposição de 1889.

Será o trabalho confiado ao crioulo da rua 
da Carioca que officiará ájunta de fumigações 
para serem dadas as providencias que o caso 
exige.

Dentro em breve terá S. S. uma nova car­
tola velha.

TA C A R E LA

I
P A R A  1904
EH 25  Q U A L I D A D E S
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BEIJO TRAIDOR
Para o Raul de Magalhães

Tudo mudou depois que nós brigámos...
O mar, o céo, as aves, os rosaes,
A tua voz, siquer, não lembram mais. 
Fugiram de uma vez os gaturamos,
Tristes partindo, abandonando os ramos 
Onde em strophes gentis, em madrigaes, 
Cantavam desse amor a crença e a paz.
Ah I Não esqueço a vez que nos beijámos...
Teu sorriso mordaz, cruel, agudo,
Fez despertar-me então a consciência,
E em torno a nós silenciava tudo...
Eu vi, quando depois surgiu a luz,
Que aquelíe beijo tinha a mesma essência 
Do mesmo beijo que trahiu Jesus ? !

21-10-903.
C e s a r  d e  M e s q u it a

CHAPÉOSPARA SENHORAS
Grande reducçüo de prefog

Últimos formatos com aviamentos finíssimos
Preços marcados de admirar !

ACTUALIDADE
x á

86 Rua Sete de Setem bro 86
Faz hoje annos o Sr. major Ponciano Eu­

gênio de Carvalho, digno funccionario da casa 
da moeda.

Por este motivo os seus companheiros das 
officinas em que é elle chefe e muito esti­
mado, fazem-lhe uma bella manifestação de 
apreço, offerecendo-lhe um delicado mimo. E’ 
orador da commissão o Sr. alferes Pio Pe­
reira de Souza.

Os senhores já notaram a especulação da 
Estrada de Ferro Central, principalmente aos 
domingos ?

Sendo grande a affiuencia de passageiros 
e havendo um só vendedor de passagens de 
1* classe, vêm-se aquelles na contingência de 
embarcar sem bilhete, para não perder o trem, 
recebendo a Estrada a passagem com 50 °i„ 
de multa: 50 <’[0 uma historia ! 60 e tantos 
por cento é que são, porque o pobre esfolado 
dá 500 réis e recebe um recibo coupon (que 
nem ao menos a Estrada resgata!) mas não 
vê os 50 réis de troco.

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
Jo ié  R odrigues da Costa 

Bua Senhor dos Passos, 80
Filial—229 R u a  24 de  M a io , 229— E. N ovo

O governo já pensa em acudir aos famin­
tos do norte.

Logo depois do verão, que agora, com este 
calor de torrar periquitos, não ha disposição 
para nada.

Como andam barateando os conselheiros 
municipaes !

Pelas ruas centraes, uma velhota apregoa 
diariamente :

— Cem réis, el Lapis !

RECEBEMOS

Revista Charadistica, 20 numero. Magnifico. 
Felix Culpa, versos de Gonçalo Jacome. 

Vamos ler e fallaremos depois.
Carmen, valsa de J. G. Christo e Seu doutor 

Hão vá sem eu / polka de Geraldo Ribeiro; en­
viadas pelo editor Manoel Antonio Guima­
rães.

Agradecemos.

A COISA É ESTA

De que me servio passar a opera para o 
italiano se os artistas querem faliar fran- 
cez f . ..

O Senado antigamente 
Toda a gente 

Toda a gente respeitava:
Hoje em dia,
Quem diria?

Quem por tal coisa esperava ! ?

Um senador Geringonça 
de Mondonça 

Com fumaças de finorio, 
Vai-lhe antigas tradições 
Desfazendo aos empurrões,
No mais chulo parlatorio !

O Cassiano entende que os operários não 
são gente.

Acha que só o trabalho é que foi feito para 
elles e que não merecem por isso a menor 
regalia e consideração. E diz' se deffensor do 
regimen democrático.

E a republica cóm o famoso rotu’o de 
egualdade e fraternidade?

Como está tudo errado, Santo Deus!

Francisco Manoel
A todas as associações e pessõas a quem 

enviamos listas para o monumento de Fran 
cisco Manoel, o genial brasileiro, autor do 
nosso bello hymno nacional, pedimos o obsé­
quio de nol-as enviar, juntamente com as im­
portâncias obtidas.

A  inauguração do monumento, tenciona­
mos fazer com toda a solemnidade em prin­
cípios do anno proximo futuro, no jardim 
do Passeio Publico.

Fez annos hontem a interessante Amira. 
Miranda afilhada do distincto negociante da 
nossa praça Manoel Joaquim de Andrade.

VAIDADE ETERNA

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA 

4 4 , D O S O U R IV E S, 4 4

Somos pelos interesses do operariado, acha* 
mos que é justo que se lhe diminua as ho- J 
ras de trabalho e que se lhe dê a impor- j 
tancia que merece.

Mas, porque não persistiu o Sr. Barbosa j 
Lima em não continuar na Camara ?

Porque desistiu da renuncia?
Porque não deixou em paz e ás moscas o j 

Cassiano?

Esta agora é com a Gazeta.
No seu numero de 13 do corrente, esse 

circumspecto jornal, 4a pagina, 4a columna, af- 
firma que o primeiro jornal que houvè appa- 
receu em Roma no anno de 168 da nossa era, 
sendo imperador Marco Aurélio. E accres- 
centa que a sua publicação só se tomou dia- 
ria durante a dictadura de Julio Cesar.

Ora, Julio Cesar morreu 212 annos antes 
daquelle anno 168 da nossa era. Que diabo 
disso é aquillo ? Está nos parecendo que esse 
primeiro jornal é jjma especie de pescada : 
antes de existir, já a sua publicação era dia- 
ria. . .

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho. —Praça do Engenho Novo n. 20.
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TH EA TR O S
A peça que se representa no Recreio Dra­

mático, Os Miseráveis, não é um dramalhão. 
Extrahida de um dos romances mais justa­
mente celebres e certo o mais humano, ella 
deverá compensar os conscienciosos artistas 
das continuas decepções e vicissitudes por 
que têm passado.

Muito tem sido escripto sobre esse roman­
ce do eminente pensador e não seremos nós, 
no limitado espaço de que dispomos, que ten­
taremos fazer-lhe a crítica. Baste-nos dizer 
que, apezar de prolixo, Victor Hugo estimula 
o leitor de tal sorte que este, após a leitura 
de qualquer das suas obras, principalmente 
dos Miseráveis, se vê forçado a lêl-a mais 
vezes.

Não hà amador das letras que não tenha 
lido tres e quatro vezes, ao menos nos capi- 
tulps principaes, e são muitos,—aquella tocan­
te e commovedora historia de um homem cuja 
vida é uma serie interrupta de atribulações, 
que elle vence com o seu immortale jecur.

Os typos do romance—Jean Valjean, Javert, 
Fantina, Cosetta, Thénardier, o bispo Myriel, 
etc., etc.—são verdadeiras creações immar- 
cessiveis.

Seria impossível dramatisar o romance sem 
lhe tirar muita coisa; assim, episódios empol­
gantes não figuram na peça nem nella se lhes 
faz referencia algumai Taes são a salvação 
intrépida do infeliz naufrago que cahira de 
bordo do navio onde trabalhava com Valjean; 
o meio por que este sahiu do cohvento onde 
se homisiara; o enterramento do dinheiro na 
floresta; o fim lugubre, o suicídio de Javert, 
o inexorável commissario, inexorável até 
perante quem lhe restituirá a vida; e outros 
incidentes cuja só enumeração seria fastidiosa.

Achamos que nenhum inconveniente teria 
havido em o dramaturgo ter feito os perso­
nagens referirem esses vários factos, cuja 
omissão prejudica um tanto o encadeiamento 
da peça.

De outro lado, a scena das barricadas se­
ria dispensável por ser uma palhaçada. E’ 
certo entretanto que si não a houvesse, Ga- 
vroche não emocionaria a platéa, como faz.

As scenas mais notáveis do drama —a lon­
ganimidade do bispo Myriel, a estupefacção 
cheia de gratidão de Jean Valjean, a morte 
de Fantina, a tempestade num craneo, o tri­
bunal com o imminente erro judiciário e a 
apresentação espontânea do verdadeiro cri­

minoso, que salva um innocente que seria 
indiscutivelmente condemnado, as persegui­
ções de Javert contra Valjean, o salvamento 
desse mesmo Javert pelo seu perseguido — 
immortale jecurl— tudo foi representado com 
correcção pelos artistas do elenco do Recreio, 
dos quaes destacaremos Ferreira de Souza, 
Lucilia Peres, Rangel, Maria de Oliveira, 
Helena Cavalier, Dias Braga, Olympio No­
gueira, Ramos e a actrizinha Ôdette Louro.

Vejamos si o povo emenda a mão e vae 
applaudir e recompensar, como merecem, os 
abnegados artistas. Quem vae assistir á re­
presentação dos Miseráveis fica extasiado 
pela verdadeira arte.

Realiza na noite de 27 do corrente, no 
Recreio, o estimado actor João Barbosa a 
sua festa artística que promette ser esplen­
dida.

O publico que ŝ e previna e não falte.
O Barbosa bem merece que tenha o thea- 

tro cheio nessa noite.
Z enobio

Grande fab rica  de ciiapéos de palba

DE J . C. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

187, Rua Sete de Setembro, 178
C a s a  F il ia l : ANDRADAS, 5  

RIO DE JANEIRO

De negar não são capazes 
Do Tagarela os leitores 
Que os bons charutos M il h a z e s  
São charutos superiores !

GRANDE SUCCESSO
AGULHAS E ALFINETES

TR exrisCa d e  £ d . S c liw a lb a c h .

Musí c a  do m ae stro  F i l ip p e  Duarte
TF^E6H0S AVULSOS

«A Datnnada», tango com lettra............................................ .................. i$ooo
«Rica Prima», coplas » » ......................................................... . i$ooo
«Valsa dos Narcizos » » . . .  ...........................................................  i$500
«Sapato branco e calça branca», Pas de Quatre, com lettra.. . . . . .  i$ooo
«O Desfalque», coplas com lettra............................ ................................  i$5oo
«Bilharistas», passo dobrado, piano só...................  .............................  i$50o

» » » para b a n d a ..................... ' ............................  5$ooo
«Ora vai tu», canção popular com lettra................................................  i$ooo
«Faça como eu», canção » » » ...............................•'............... i$ooo
«Fado portuguez» com lettra- .......... ................................ ' .......................  i$ooo
«Rebola a bola» canção popular, com lettra.............  .......................... i$ooo

O POETA BOCAGE
Opereta de Eduardo Fernandes (Esculápio), musica do maestro Filippe Duarte

TRECH OS AVU LSOS
«Canção dos Grillos, com lettra..................................................................  i$ooo
«Gavota», com lettra...................................................................................  i$ooo
«Jongo», » » ................................................................................... i$ooo

A ’ venda no antigo estabelecimento de pianos e musicas de Buschmann, Guimarães & Irmão
SUCCESSOR

IM IsvrLoel A n t o n i o  G u i m a r ã e s
50, RUA DOS OURIVES, 50

Unico depositário dos verdadeiros pianos de JULIUS BLUTHNER

CLUBS E FESTAS

E s t r e l l a  do  O r ie n t e . — Esplendido o baile, 
sabbado, desta bella sociedade. Gentilíssimas 
senhoritas faziam realçar magistralmente o 
magnifico salão, fulgurante de luzes ê de 
flores.

A ’ sua distincta directoria agradecemos a 
gentileza com que tratou o nosso represen­
tante e o honroso brinde feito ao Ta­
garela.

C lu b  d o s  D e m o c r á t ic o s .— Não ha phrases 
que digam o que foi o varelliano baile a fan­
tasia, sabbado, neste esplendido club. O Grupo 
dos Necessitados, lavrou um tento, e, se assim 
é que são necessitados, não está má o neces­
sidade.

Grupo dos Abastados é que devia ser, dos 
abastados ou dos ..  Tagarelas porque deram 
provas de que têm muito espirito, tanto 
quanto.. . nós, modéstia apartei

C e n tr o  U n ião  d o s  C a ix e ir o s . —Foi, so- 
lemnemente commemorado em 15 do corrente 
o Io anniversario da fundação deste futuroso 
Centro que desejamos conte muitos annos de 
prosperidades.

C o l o m y-C l u b .—A  festa de domingo, foi 
como as anteriores, bellissima e grandemente 
concorrida por tudo que ha de melhor na 
nossa sociedade.

Firmino Machado é o homem que mais tem 
comido no hotel Theresopolis, é o freguez 
mais antigo da casa. Outro dia quando leu a 
nossa local sobre o capitalista Coutinho rio-se 
até suar a careca.

E discute alto, valendo-se da primazia da 
antiguidade.

E o Braga, que é calmo, já pedio ao Ma­
chado para promover a retirada das tres por­
tas de cima do relogio.

Os melhores 
• e os
mais baratos 

no
Cada \ & l \ . B r a s ü

c a i x i n h a ^ ^ r j  X  

contém uma ^4 ^
preza com que 

consumidores ficarão'
satisfeitíssim os W X

&D e p o s i t o  f i e r a i  X O
Rua do Rosario, 79____

O  Q U E  V A E  D A R



TAGARELA 14

Ú A E C A  B O I  
O m elhor p re p a ra d o  

que existe p a ra  a extinc- 
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

M o  Jose- Toste Coelho
^ 1 3 2

r u a  d a  a l f a n d e c a

P rep arad o  nacional já  b a s ­
tan te  conhecido.de ad m irav e l 
etfeito nas pessoas f raca s^  
de incontestável utili­
dade ás c r i a n c  
anêm icas e m es 
rho rachiticas.

VIDRO 
53 $  o  o  o  

D U Z I A  2 0 6 0 0 0  
L A R G O  DA L A P A

t f .  7  2
. todas as boas pharmacias

S A L À O  B A P T í S T A
B A R B E I R O  E  C A B E E E E X R E I R O

C O M  G R A N D E

Sortimento de Perfumarias dos Melhores Fabricantes
-  RUA N 3 -

---- ® VILLA  CRUZEIRO 53----
(Kstacio de S. Paulo)

IN J E C Ç Ã O  D E C L Y C E R IN A
CURA

AS BLSNJiORBHAGlAS
(GONOPRHÉASj antigas ou recentes com 
uma rapidez aamiravel. Em todos as pharma­
cias e drogarias,

Pharmacia Abreu Sobrinho & C
‘7 íí L a r g o  cia L a p a  7 9

Vidro 3$ooo
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦I  PLANTA DA CIDADE ♦
% ♦

♦ S. Sebaslíão do Rio de Janeiro ♦
♦  Levantada no anno oe 1 8 0 8
+ Vende-se nas principaes livrarias.

♦  Prego 5 0 0  r é is

Petrolina Ramom
Talismando cabello. Loção antiséptica e 

odorante.
A ’ base de petroleo para hygiene da ca­

beça, preservativa da caspa, impede de 
cahir os cabellos e faz nascer, dando-lhes 
brilho e conservando a còr natural.

Preço do frasco 3$ooo; encontra-se em 
casas de perfumarias, barbeiros e no de­
posito geral.

CASA KLINCELHOEFER

Alberto de Magalhães & C.
BEI El ÀLFA.\DEGA

Engommadeira solida 7r;?uParuas
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro. ■

Vende-se unicamente na casa A ’ G arra fa  
G r a n d e ,  R u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 6o .

í! XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

BEPO SITO S
I)i‘ouaria Al «ilet— Quitanda n. 35. 
l>£‘oejíií'ãm  C - © I í > o — Gonç. Dias n. 30

ALFAIATARIA BECKEft
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em caseiniras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de I a qualidade.

TRa BALHO DE 1» ORDEM E PERFEIÇÃO 

C asa  especial em roupas sob medida e roupas  feitas 

f* e < l« e n o  resam o de preços

Ternos de sobrecasaca, sob medida 150^000
Ternos de fraque..............................  i2o$ooo
Ternos de paletot sacco....................  90̂ 000
Calças de 2Ó$ooo a ........................... 32^000

Obras já niunufacturadas

Ternos de sobrecasaca...................  i3o$ooo
Ternos de fraque..............................  ioo$ooo
Ternos de paletot sacco...................  7o$ooo
Calças.................................................  22$ooo

E outros artigos sem competência em preços

U 1. B D E C K E R
6 b , R U A  D  Al  Q U I T A N D A ,  6 8

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  B O I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
1 3 2 ,  RUA DA ALFANDECA, 1 3 2

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O J E  10:000$000 por 650 divididos em 5os a i o O ^ O J E
Sexta-feira, 20 do corrente 
Sabbado, 21 » »
Segunda-feira, 23 » »
Terça-feira, 24 » »
Quarta-feira, 25 » »
Quinta-íeira, 26 » »

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
i2:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$oòo por

♦ 
♦  
♦ ■

a
700 divididos em 5"' a 140 
140 Inteiros
650 divididos em 5“  a 130 
650 » » 501 a 130
140 Inteiros.
650 divididos em 5°' a 130

♦
♦

3  SORTEIOS—GRANDE LOTERIA DO NATAL—3  SORTEIOS
r  2 0 :0 0 0 ^0 0 0 , 2 “ 25 :000$000 , 3° 5 0 :000$000

iNTEGHAES-Estracçao a 10,11 e 12 de Dezembro ddW-iNTEGRAES

ü p g s
3  . oO «a *-« « M O
°  V 5  u  B

« JJ
j ^ o i  o

«o a «n 4J 7!
O Étf> O

rs o cl.«o a►  u 3
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2 > T O  G X & J & . 2 X D E  C II3 .C O

C. S. — Aguenta-te, compadre, no balanço; aguenta-te que e u. . .  danço !


